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OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 
Mestre Ford 11rou·lif..' ria g,,. ti,, ,, primt•lf., t' deµuis c· r,, só giJn de "n!l~tros herm<mos" muis d;/ cd que toma lii. E uma profunda cris1_• económ,. 

,agem e foi fazer um rali. E aceler.:tr e deixar correr os de que "Espaíla es diferente" contra tudo o que esperava, ca: e bumba! Vieram todas as 

fartou·Se de ;;ndar pelas estra· quilómetros: puro engano./ Os também pensou que era só ir parece mie falando Franco a acçõl'S e todos os tftulos por 
das da Europa, que ao que pa- caminhos e as estradas di! Eu· por ali fora e olé./ A corri- cois.1 na~o pegou. Sim porque ali abaixo. fazendo c,1belos 

rece lhe deixaram bammte rapa sa~o um bocadinho mais da estava no papo com toda a esSc coisa 11§0 pegou. Sim briJncos aos correctores e ta­

mau sabor na boca cheios de curvas e já se s.1be gente a dar palmas a esse estu· porque essa coisa de pensar zendo muita gente perder 

E vocês compreendem: As que por estas estradas os po- pendo carro de grande turis- que cá pela velha Europa to· dinheiro à farta 
estradas que os americanos remes carros americanos na~o mo r1r1e é o Ford. dos ficam cagalizados quando Mas logo a seguir foi publi­

conhecem sa~o quase tudo podem desenvolver toda a sua Pu r o e ngano! Afinal o olham para um maço de noras cado o relatório económico 

av io-est radas todas che,as de força po,que se o fizerem po· Ford a11d01.1 pelas carreteras de dólar, já foi chão que dev do meio do ano que JJ{evê 
longas ree ras e aquele Ford dem rer um desastre. 

julgava que cá pela Europa as Para mais aquele Ford tal· 
coisas eram ,1ssim: 11ue se me- vDZ seduzido pelo· vi•lhn slo· 

da velha Espanha e foi até ao uvas. para depois dessa crise uma 

centro diJ capitiJI. E falou em Vamos lá mas é a rodar as profunda recuperação. E zásl 1 

rumos de ro111 ,1 "1 d,í c.í . , . " válvulas e a d(!SCilrbonizar, Os tftulos vieram omem por 1 

---------------------- porqueesseFordtemestiJleca al acima que foi um louvara / 

@~~U1\ ~ffil~~ • ~i~~ooo ~[l/~H~I®~ a m,;, ~;: ,:,~,,!":m"'::: :;• 
Os pándegos da massa são pomos, que é coisa ao que 

Z # e muno giros. E a Bolsa de dizem, muito importar,re; eu 

e QZINHEIAD Nova Yorque parece um ter· cá não ser, porque isso de 

"''"""º ""''"'~ q,,, , mal como, ,ó pe1cebo /e pouco) i 
ta esrudava no liceu (não sei dos camµ1ona1os do fÚ tebol. 
se ,linda há) de 111.ixima e de O que tenho a certeza ê 

m!Í/lma. Aqui hiÍ temµos o que houve muito menino es· P <"·ceb, ,w,S dirigida ao nosso Director, uma carta do nosso particular amigo Zé 

Cozinhe, n .. . à ri,;., . com mu ito gosto damos o devido relevo nas nossas colun.as. Mande governo americ~llO disse que perto que se deve te,,-govem a 

sempre l d Am• !;I '· ,4ue a gente estã consigo! se prevli, para o próximo ano do J farta com esra subida 

EXmo. Senhor Oircc tor do J ornal muno embora pos1a e d eva ad,an · de outr0$ lados, qu e maís nin ­

ta, que: se temosfeoto1a n1a coi sa guém prepara como nós; o,v flrios 
L1Sboa à nosi.a mane<rai ,nclu .. vé o25 d e t1posd e queijo11u eatéslomelho· 

Abril que foi uma co15a línda. ca- res (sobre tudo para nbs e "'° é o 
A, m<nhu saudaçõesdemoc,fl r;, mba ! I. também pode remos qu e maís nos ín1e ,essa . . .) do qu e 

tica, e o, votos de boa sailde à faz e< isso . .. e bem fe ,to! Poís. mu,tos a fam ados qu ei ios da es­
r, pa.>iiM!a (r;, par ig.a s mcluídas l a i conhecem os ta i• camaradas mui- lfa nja - co m o. po r exemplo. o 
no jo rnal . Como ,abe. e,.i n f o sou to pouco d e cozinha portuguesa. Gruye,e qu e tem ma" buracos 
lfl mu ito a m igo de esc rever coi,;,s. disto podem ~nar certos e. em que qu e ijo: e1 c ., etc ., et c .• etc .. 
conquanto 90sto imenso dever o face de tal ignorl nc,a, eu até a lv ,- e tc . - a té a nos,;, b,oa d e milho 

preto no b,anco. Gono m ais de trava que 1econcedessemfac ilid a- _qu e lparaalém do pâ'oqu e nf o é 
falar - me,mo quando n.ão me de1 a quemquizesse licarsabendo m elhord ev ,doà ganl ncia d e mui­
dei, am. como nos últ imo, 48 a lgo mai, do muito pouco que tos pade iro• mas qu e . labr1cad o 
anos - pois m e fazem confusã"o a , sabe . .. 1: qu e eu. Zé Cozinhe iro honestamen te. se r~ m e lhor que 
le1•H, sem falar d as protestada1 - e Zé ... tudo, noutras circuns· mu ,tos l. a té a nos,;, brw. d iz ía­
que, foram cerca d e um mdhf o t& ncia, - nf o P<MSO concebe r qu e m os, te m o ... u va lo, nu t• ,tivo e 
delas no illtimo ano . Oepoi,, Ili gente,dita pn,tugu e,;, . seoe rm11a paladar "especial. Po•tan to. cama­

m uitoquem se m eta • escrever em ignorar que, para a lém do cozido. r ada s. n ão falem a,11 m d a no n a 
meu nome. sem qualquer procura- hll muito ma is pratos à nossa mo- coz ,nha e do ma1S qu e. lá por se r 
ç i o m inha a té - e , não só na ante- da. como 1ejam po r ~~em plo: as n"\'°· n ão tem menos valor qu e o 
rio, s ituaçf opollt ica. Se euf<Mse "'T11pasà modad0 Por1 0 .. , (as de q u e h à n<M outros palses ... Em 
a dar tr e la (escr ita ) a ta ntos qu e . Caen e m França. $fo umacbp11e todo o caso. seach amque oque 
escrevendo por mim , nfo sente m t êm ,ido batid ai em V:.r io• con · se faz là por fora é supe rior . q ue 
aqu,lo que escrevem .. Nunca Iron i as com elasl; A, " 15cas co m por cb nada se conse111.1e fazer d e 
m a11punha a escrítaemdia !M as. e la1". o "'Leitllo daBa1rrada"". os or1g,nal e vlllido.que sócop,a ndo 
l.11 de vez em qu ;,nd o se mi,re que b ifes "'à p ortu guesa'", com um ou isto e aquilo é que poderemos ser 
a lgo me be lisca m a íc; fundo e eu dois D"OS "a cav al n"' Cem lado n e- el!P,Jm a coisa n este mundo ... <erfl 
1into qu e m e est;fo e nte rrand o a n hum os D" OS montam no bife , a me lhor "desampararem a loja"' 
un hli na ana t am >:> o u a fa.> e r de n ão se r em PonugaH; as b,fanas e lest a també m é uma exp,e11lio 
mim gato ,;, pato. t • mbém n llo me os passarinhos no pão; o baca- bem ponuguesa. uplíc ot a e eluc,­
ensai o nada para pega , na pe na _ lhau ... d e mil e tantas mane ira,. dat,va . . . p••a que m nlo é igno­

digo. e1ferogràfica - e e sc rever d e d e Kl e assado n• brasa ou cozido ranl e, cl•ro! ) e ire m "'I~ para 
minha iu1tiça11 (com m ais ou meno1 batatas, ma i, /o ra'" se r fe liz~, ! O que lhei pode 

Q,a sucede que. na presen ie ou men os bacalhau . não inte re ssa . acon1ecer é come rem noutrai pa­
conjuntura do ""diz e tu d irei eu'" po,ci,cunstanciale, mu i1oembo- , ayen < m uito mais pão daquele 

(que, por vezes jà vai a m ais da ' " a ""ma1é r1a prima" \len ha da que o Diabo amassou ... E Yoltem 
conta e não m e agrada mesmo Te rra Naval a téaoas,;,donofor· d e poos àquela ou e lhe, fo i berço 
nada ao °""'do . .. J, uns ca m ara- no. '"à G om es d e Sà ' ". 01c .. e1c .;a pa, a u mas papa, d e sarrabulho 
d as an arqu111as se a tre, e, a m a ti o conhec ida a.;o,da a!e nte ja n•; (sarrabulho a pe nas. não. camara­
declara, que: ··i portu!P,J - , só aslulas rec headasànossamoda; da,ana,qu ist as . . . ), queé outra 
conheciam o cozido'". para me- 01 chocos (assado, ou lr1tosl com comida muito nos,;, qu e te m 
no snrnzarem aideiade um ··socia- ""1 ín1a' "; uno,sa1calde1radas la té aconch egado, a té. mu ,to1 filhos 
h,mo ;l pottugueu·· . Não "°" sem se,e m d e pe,~e .. .J; as ame, - de outros pai.e, e m a h u rns d,ve, 
agora aqu,uatardav,ab,hdaOOou joas à Bulhão Pato ... e d e outras ,as! E. te nho dito, meu Caro 
inviab i lidada (eu também sei mane,ras " à por1u 111.1 ~sa"'; ai 1ard1· 01rec,or . Agradecido d esde jli pela 
aplicar destei termos .. . quando nhas e ca,apa,u s a,•ados (com publicaç f o dena, cre ,a-me todo 
e1tou de ve•a. como enf o ,endo). t ripa, e tudo. é que é bom mas. Ili 
mas, tão 1omentedoou e àculinlt- for a nfo gosta m .. .I; as alh e iras. 
"ª propriamente d ita concerne - murcelase p,e,untos . d e Ch••e1e 
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Nunca se canse a arranjar uma boa desculpa ao chegar tarde a ca!õa 
desculpa serve, porque elas nunca acreditam! 

• Se o Haver não lhe chegar para o Deve, deixe andar. Nu f,m das contas desta 
vida . . baterá tudo certo! 

• 
Faça de conta que não sabe de nada ou, na inversa, qu e s<1be de tudo. esta é a 

l" grande safa de quem não sabe nem deixa d;ber! 

Não compre nada a pronto. Pode morrer de repente e sempre terá a hipótese de não 
pagaralgúmas prestações! 

• 
Coma bem - e beba melhor - quer pOS!õa ou não possa. Está provadíssimo que uma 

pessoa só paga os calotes quando paga. só morre quando tem de morrer e. neste caso. 
antes morrer de barriga cheia que com ela vaiia! 

• 
Não ve ja os outros por si nem se veja, a si pelos · outros. Cada um é como é e você 

também tem defeitos! 

• 
Não seja franco. A franqueia é a mãe da impopularidade ! 

• 
Se tem automóvel ou qualquer veículo motorizado (ou não .. ) não ande a grardes 

velocidades. Jã um nosso glorioso antepassado disse : - ,.Morrer, sim - mas, devagar. E os 
antigos sabiam oquediiiam! 
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- Lede, lede! 
,a.-REI 

-Ouvide entlo,e ....... ~ .... smtoufNel~ 
"Senhor O. TomblO: ......... -mi ~lo um atardlnha•JMfda com letras 

remetidas ao que me dl• Por~ D. aRttLAN.ÃÃ 

- Oh! Que estranho lingua)lr para D. Arollllindol 

~~REI 
- Escutaide que ainda nlo ouvi1teidll nadai Diz ale depois: 
"Esse $illardani111 ~ que na vcaa atnadl moleirinha tinham Plllado ideias espar· 
voadas de formar uma legilo de rebeldes pW9 VOI apoiar no regreuo ao poder. E disse-me 
ainda que vossa castrada maJestade tinha penudo em mim para comandar esses rebeldes. 
Ora em resposUI devo diz.--vos que ao Olmr tlh prap61itos tive um 1111 acesso de entu5ias­
mo que as tripai me deram uma volta. • • 

D. BRIOLANJA 
- Ah valente fidalgo! 

EL·REI 
- Achaides? Entlo continuaide a ouvir: 
"As tripas deram-me uma volta 1111 que tive um imponente ataque de caganeira, só de 
pen$ilr que vos ia de novo ver! Até minha fiel e amada esposa ea senhora D. Lutegarda 
teve que ir ao burgo de Penidle comprar mais dois dos novos pasquins que ali começaram 
a publicar·se depois da libertação das Np'as do Santo Ofício e escolhendo aqueles que por 
carência de selos n.ão tinham sido remetidos aos seus destinos pela mala posta, e devo 
diier·vos que eles mal chegaram para limpar o meu nobre cu de tanta merda. 

D. BRIOLANJA 
- Céus, que linguajar plebeu tem D. Arciolindo! E eu que o julgava um fidalgo tão 
palaciano .. 

EL-REI 
- Palaciano uma gaita! Aqui tendes como ele acolhe a mmha ideia: 
"Ficaide portanto sabendo que se mandaides outro safardana como aquele para me aliciar 
para formar forças revoltosas, peço primeiro licença a minha fiel e am~a esposa O. 
Lutegarda, e depois aos mestres generais a quem delicadamente sirvo, nem que tenha d, · 
carregado de armas subir a costa e campos e irei até vós e levarei comigo aqueles pasquin ~ 

' 
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Pois é. Era de esperar que vi tami no-môrfica. Terei que 
as pessoas achassem um certo apresentar aos Conselhos Di­
paralelismo entre aquela si- rectivos Superiores o meu pe­
tuaç.ão que vimos d•isenrolar- dido de esclarecimento situa· 
-se no ano 3.000 antes de c1onal, principalmente devido 
Cristo, e a que se desenrolava à sopra-citada carência mórfi-
n1actuatidade. ca. Reg1nare1 no quadro atô-

HOMEM 
(entrando 

cela hab1tac1onal justifica-se ção l,de lnfertil, poderás pro­
porque reconhec,indo a <>ht1· ceder ás necesdriasexperiên-

intempestlv,.mente) gação social da r;,d;,d.'i cias para definir as limitações 
- Óh curiosa ext r;1 polação F-396/U/1/P de prov~r ,,os que te afligem. 

coincidental de circunstâncias teus requisitos vitammo-mór- O OUT RO 
imprevisíveis! Eis que acabo ficos e os lamentáv,:,,s :11r~•os - Isso é gentil da tua par-
de fazer uma busca smtomza- do metro oferec1-me para a te, cidadão. Mas vê lá, não te 

E aqui surge a primeira dU- m1co-servo-1nformatório a dora da local11ação que even- sua deslocação no meu C$te- faça transtorno ã toa vida 
vida ao elludioso da ficção minha presença na cela e ten- tualmente pockmas ter toma· reo-cruzador pessoal, para psíquica ou erôtica .. 
científica . Quem foi que lhe tare• uma 1nvenigaçiio tecno· do e afinal ;1qu1 vos venho lo- que não fosses prejudicado. HOMEM 
dine que uma era de três mil log1co-mot1v11tiva dene absen­
arios atrihe a outra de agora? mmo da F-396/U/I/P .. 
O que é o agora? O que é o ('111 psicopaticamente 
panado? O que é o futur o? alterado) 

Nad a, meus amigos, nada. MULHER 
Como vos expliquei, existem 
indiscutivel me nte os tais 
mundos paralelos, e aquelas 

lma1erial1zando-se 
do quadrante 

pouso-golo-repouso) 

calizar n;, non,1 r.omom cela Permite agora que, feli1 por - De form a nenhuma. Re-
habitacional . 

MULHER 
este pequeno serviço a um guiaremos os ciclos conforme 
companheiro cidadã"o aban- nos for mais conveniente. O 

- F•,1 ohv10. Deves ter a done a toa cela habitacio- que se nã"odeverá dizer é que 
formul,, c,10 1n1Plectual devi· nal. 
danu:nl•' programada para HOMEM 

nesta sociedade equilibrada 
em que vivemos, deixei um ci-

prod11~11 a dedução que con- - Formulo vigoroso pro- dadão inferti l sem lhe dar a 
form" a minha clanificação P testo cidadão. Ficarás, vista a oportunidade - e a compa-

dun cenas, a que se tinha pas- - Extraordinário, este 1,., aqui eitar1a para concretizar a tua clan1f1caçSo C de comuni- nheira - para provar a sua 
5ado numa caverna, e a que se grmh1co companheiro! Pro orgiin1ca vu;imono-mórfica ho- tário, a fazer parte da nossa fertilidade. 
tinha passado num terceiro clama a m11'1ha prPI""'ª culpl! d, .. rna. A propé>!ito: introduz oela hab11ac1onat. E em paga Desejo-te felicidades, e 
andar lado esquerdo da Rua bi1idade de ah•• n• •· ,no, sem 110 teu registo de personali- poderemos até prestar-te um estou certo que a minha com-
Morais Soares, podem ter tido qualquer refPri>11c1,1 ;,o SP.o dades envolventes do circulo serviço U11I: panheira também .. 
luga r ao mesmo tempo. próprio absentismo das fun ~fecto ao nosso agrupamento O OUTRO MULHER 

Nfo acreditam? Chiça, ções genéticas a que o ;,eor do o cidadão M-869/ L/ FD/C. - Um serviço? Qual? - Anda fil ho, já está legali-
que vocês 1io brotos! Se eu já bilateral que firmamos o olJn· HOMEM HOMEM zada a situaçio. Deixa-te de 
lhes disse que isso do tempo é ga! Hi, h•, h,I Coe ca,,,111,;, ,t,• - L/D/C. . n!io apreendo - A tua classificação de pátoá e vamos hl ver isso. 
a coisa mais enganadora que felicidade eu sou! H•. 'h1, hd cabalmente a designação.. FD s1 9ml1ca fer11l1dade dovi-
até hoje se descobriu! Então O OUTRO O OUTRO dosa. Lamentável egoísmo de 
vocês não vêem que ao vosso - O supra essência de exis- - Permite, cidadão que te outros cidadãos nã"o te perm,-
lado pode enar uma crian- tenc1alldade h1per-sensível! aclare: L - Livre; FD - Ferti- tiram ainda provar a toa fert1-
cinha a fazer chi-chi na fralda, Não perturbes o meu ritmo lidade disponível; C - Como-
e outro puto a saltar ao eixo, cardíaco com o soco ocular 
um mais velhinho a jogar aos que entomas! Computa soma­
polícias e ladrões e você sen- riamente o meu grau deemo· 
tado ali no mesmo jardim a tiv1dade ps1co-erótico em rela­
roer as unhas sem saber como ção à tua unidade biolôgica e 
é que vai pagar ao merceeiro? desliga-te do acordo que hu-

0 que é o tempQ para todo m1lhantemente ainda te man· 
esse grupo de seres humanos? tém class,l,cada como U/1 / P! 
Não perceberam ainda que é A MULHER 
tudo uma questão de pers- - A minha classificação é 
pectiva? Mas não nos adian- a prova demonstrativa da in­
ternos no nosso curso de congruência soc10-b1otógica 
ficção científica. Àquela série que me envolve! Já ser classi­
de episódios "triangulares" ficada como U, é inevitavel· 
faltav a ainda um : o que se mente adm1ss1va, mercê do 
passava - segundo as nossas momento de eufórica loucura 
coordenadas - ai por volta que me envolveu a psique 
dos anos 3.000. Ora vejam, e para acordar na união com 
enejam caladinhos: esse hngrmh1co ser: mas a 

HOMEM class,f,cação de 1, que como 
-Oue estranha abnn.isi- sa beis s,gn1f1ca infértil, é 

dade envolverá ult1mamenie a como um labeu de injúria, 
F·396/u /t/P? Três periodos porque o just1f1cat1vo da io­
de relax já passaram sem que fertihdade nã"o é minha. E 
ela se tenha materializado na apesar disso mantém-se tam 
nossa cela comum. E pela bém o estigma da classifica­
minha parte sinto-me a um ção P, que me obriga a prover 
tempo merualmente super- à concocção das vitaminas 
-t ensionado pelos seus contí- môrficas para esie desalmado! 
nu as absentismos, e intra- Hi, h1, h1, que carência de fel1-
-tev1tahzado devido á carência cidade eu tenho! 
PÁG . 6 



oooO QUt PENSA 
~Q A\ltlMTO llO.S CORIIIOS 

TELEFONES? 
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O,gno conc,nuado• da obra poética de Selo , de 
O~ídio, Boc.alJB a p,.1enta n15 Cartas de Ohnda , Alz><e • 
eoh.açio d01 amo,es dll dual mulhe,n P'"'~"º na •u• 
lo,ma lhbica na1c1da da ma,s wa.e temura de amizade 
e rnmslorma,.,ie 11raduelme<11t num dnv;,110 •~u,1 do 
qual se J>•n• n& prec1ou dll1ern;$0 de Olinda para H 

expe.,,:lnc,,s t•b hca, he1t,mexua11. 
Longo ,o lfab•lho.que n0<obr19<1&pubhci·lo 

qua.e como em folhe llm, nem 1empre de igual uttnlio, 
j~ que as "Canu" vio 1endo cada vu maiore1, i med,de 
que Olinda e Alz1<a lfl alargam em pormenoflzadao dei· 
cnçõesda,sua1uperi6r,.c:ia1sexuais. 

De qu a lquer lo•m•. es1a é ,nd11eut1•elmen1, uma 
da, ma'1 , ep, ,senia,,.,s obras de Manuel Ma .. aea,bo11,11 
:,lr~~ge , na su• colectinea de "'Poes,a ErOl,ca , 

CARTAS DE OLINDA A ALZIRA ~. 
Que a tua companhia incendiava ! 
Por uma vez se foi minha alegr ia, 
Nem a mesma já sou, que out r'ora hei sidol 
Mmhas v1stasaocéu 1ângu1dasseerguem. 
E a mim própria pergu nto d'onde venha 
Tão novo sent imento assoberbar-me? 
Não se aquieta o coração no peito, 
f.iio cabe nele; a viva chama no íntimo 
Das e ntranhas ardente me devora, 
Sem que eu possa 111mar I causa, a origem. 
Aqueles passa tempos .que na mfànc1a 

Tão do peito quer ia, em ódio os tenho. 
Das mesmas sup'rioras a presença, 
Que d'antes para mi m era md1f'ren1e, 
Se me torna hoje dura, mt olerável! 
Aonde. aonde 1rfo estes impulsos 
Prec1p1t11ra malfadada Olmda? 
Será, querida Alzira, a tua ausência, 

· Oue me faz derramar tio agro prant o? 
Debalde a largos pa1sos JOlitária 
Vago sem norte : ignoro o que procuro; 
Ah! minha cara! 01 males que t olero 
Expressá-los nfo posso, nem sofrê-los. 

ALZIR A A OLINDA 

e ON HE ÇO de teus males a veemência. 
Prezada Oli nda! Eu própria os hei sofr ido, 
Quando, da mesma idade que ho1e co ntas, 

Próvida, a Natureza começava 
A preencher em mim 11eu1 fins sagrados. 
Marcha ela IJ(lrgrausem suas ob ras: 
Precede ao fru10 a flo r Já mauzada, 
Que fora antes de fl or botão mimoso. 
Ass im a sáb ia mio da Natu reza, 
A passos inscnsive 1s caminhand o. 
Marav ilhas em nós produz, que assombram. 
Somos na infância apenas um bosquejo 
Do que nos cumpre ser anos mais tarde. 
Naquela idade a Natureza a tenta 
Em conservar-nos só, não desenvolve 
Sentimentos, que tio supérflu os foram; 
lnacttvasnos tem, e nos conserva, 
Bem como as plantas no ge lado Inverno. 
Porém, depois que o Sol da Primavera 
Fecundo raios sob re nós dardeja, 
Ent ão de novas formas animad o, 
Pula nas v,•1as, afogueado, sangue, 
E sem perder da mfãnc1a os atrachvos, 
Da puberdade o lust re desfru tamos. 

Que origem~ o :los rN1le1 qu11 t, op,1mem, 
Do amor qu~ te dom1oa, m ncól1co, 

Da forteag,t( çàoque em ti p, 
Mas tem tud11 reméd io.eu he1dc d..r·to. 
Feliz serás,~ o trilho n "leguir111 

OLINDA A ~,LZIRA 

ft UANT~ gratas o tuas lttras, 1 Oueridf Alt 11' Ao coraçJ'o 1'1'1111 falas! 
As1uotexpreS~f1111;.isOCu1tam 

Em s1 virtu t.i t. que, apenAs lidas, 
Oelas a ai • ~IJOSU, sequ10U1 
Tu és, prema amup úmco arquivo 
Aonde os ml!l.ls segredos mais oC\Jltos 
Eu vou depositar ; em h encontro 
Orefr1gérioo1 males que tolero, 
Sem poder conhecer sua or,gem 
Se bem me l~mbro. ootrora dt 11 ,nesma 
Ouvi iguais e,xumes, 1\. o s,,bcndo 
Nem eu, Nem tu. d(>nde 1" procediam 
Uniu-te a so1e Aluno, l' wtnturosa 
Sl!mpre te oov1 chamar. detdt' Hst tempo 
Cessaram :)$ eus mali-s, eu 01 sinto. 
A idade é !d,zus tu) a causa deles. 
Ahl Que emanha hnguagem1 N~o conc'!tio 
Porque falas ass1m; po,s tr.ll e idade 
Males nm 1e1ros anos não provados' 
Trh lus1roscontoap1nas,tu trés!ustros 
Antes do ttt ·spos mbóm oo tavat 
Pôs oconsi.. ;.o ·us Iam t s ermr 
L1m1tará os meus Ah• diz d ze 
Tu. qut desasossegc 11ual ,ofr 5t 

O seu motivo, e com apaz gu.i 

Revela à tui am,ga ate m 1t rio, 
Donde sinto perdt'r o meu repõuso. 
Eu nãoexp·· 1mentilvao que,•xp· 1mento· 

Os meus senudos. todos ahiirados, 
Uma viva erração pôe em d1•1ord m: 
Cala-me act<;o fogo nas entrartias; 
O cordção n() perto turbu nto 
Pula, batec::mans estr n am 1 
O sangue. pdas veias br i.a1 o 
Parece que que a cam od~s 
A 1ais ag11ack,; 1 "lgude t 'Tl 

Sucede, qu, a meus 01h01 pr to arranc 
E o coracâo d.,sanombr r p 
Do peso da 1oraz mel col 
Té mesmo d atureza tem mucl,do 

A conf1guracjo que eu d 111 1 tmha 
Vão-se aumc~tando os peitos e tomando 
Uma redon~ forma, mo tqu s 
Queservemdenutr,rn 1an ,nfan a. 
Doutros sm~ o corpo matiza 

An tesd~co111:1dos 

Sobrenatta-me d'homens a presença, 

Eles, a quem tê'gora indi ferente 
Tenho com afouteza sempre olhado! 

Ao vê-los, o rubor me sobe ao ros to, 
A voz me treme e articular nã'o pon o 
Sons que, emperrada, a lingua nli"o ex prime. 
Sinto desejos quee,:preuar me custa 
Amor E como a ideia tal me arrojo? 
Será talvez amor isto que sinto? 
Já tenho lido efei t os de seus danos; 
Mas esses que o seu jugo suportaram, 
Tinham com qu em seu peso repartiuem, 
Tinham a quem chamavam doce ob1ect o, 
Quem a seu mal remédio sugeri sse. 
Isto era amor; Mas eu amor n! o smto ; 
A doce mchnaçã'o que dou s amantes 
Um ao outro consagram, desconheço. 

S1m: dos homens a vista hson1eira 
É para mim; nenhum, porém, me prende 
Nào sei que chama interna me afogueia 

• Amor ,sto será? Alzira, fala, 
Fala com cand1dez à t ua anilga; 
Ensrn.a·me a cu rar a funda chaga, 
Que e ternamente lavra p'ra mim toda; 
Destas agitações que me flage lam, 
Mostra-me a causa, most ra-me o rem <idio. 
Tu tiveste-as também, já nfo t e avexam . 
Most ra·me por que modo as te rminaste. 
Talvez d o que te drgo farás mofa .. 
Ah! vê que por meus lábios a inocência 
Contigo é quem se exprime; tem d6 de la 1 

E se os meus senti men tos s.ão culp.iv11s. 
D1ze-mo, que abafos em meu pe1to 
Serei víti ma de i~; se ext ingui-los 
()$ meus ~ forços t od os não puderem, 
Comigo hão-de morrer, find ar comigo. 

ALZIRA A OLINDA 

C
OM que sa11Slação,comqueale9ria 
Vejo da minha Olinda as te rnas le1ras1 
Retra to da mocênc1a, me afigura s 

O que por mim passou, estranho efeito 
De um co raçfo sensível, nlio manchado 
Amda pela mão da m1qu1dade . 
Fala, não temas exprimir-te, Ot1nda , 
Qu 1:1 se culpàvel fores deoutrém aos olhos, 
Aos meus és inocente. e assim te 1ut90. 
D.i inviolável lei da Natureza 
A quesu1eita es tás. bem como tudo, 
Nascem, querida amiga. os teu s tranSIJ(lrtes; 
Só provêm dela, é ela que os causa ; 
El.iosm,ugarliemtempobreve. 
Dando- te, próvlda, um reméd io ac11vo. 

Maisdt1wnvolve os l'rrlOS si•nt11·,,i,ntus 
Dos que amar só j)f"otUrlm, e não IJ(ldem 
Na solidio sendo atormentar-se. 
Do recato das filhas temerosos 
Pensam os rudes pais, que em sopeá-las 
Alcançam ext1ngu1r o voraz fogo 
Que sopra a Natureia, e que ela a1e1a 
Néscios, de amor lht, formam atentados. 
Que o coraçJo desmentG e que 1iio pode 
Sabei'" 1untf1car a razão 1T1t'Sma. 
Benignas emoções chamam lla.gícios, 

. Que mfernars penas c~1i,pr costumam; 
Sem que atmem o modo porque devam 
Torná-las puras e crime alheias, 
Po rque do crime o amor não dif'renceiam, 
Amo r e crime o mesmo lhes figuram 
Ah! Que de um pai o emprego nào tolera 
Máxrmh impostora, vis ideias 
Que relig1ãonJosofre,e quG force1am 
Para c'oa r...i;tf.,ouu1or1zá-las. 
Satba--te pois té onde o culto. a honra 
De um Deus se enende, e quais lim1t s devem 
Marcar-seas1mpressaesdaNa1ureza. 
Emvezdeaferrolharastristesfllhas, 
Busquem mostrar-lhes da virtude a senda, 
Do vicio a estrada com d1svelo atento 
Pois que impureza e emor um rumo seguem, 
Consisti! o mal ou o bem na escolha destr. 
Sim, cara hnda . Como tu, eu própria. 
Falta da soc1edadll, porque nela 
Viam meus pais o escolho da mocência 
As m,ismas emOÇões s nt1 outrora; 
Nos ternos anos ltuS Mt.ÍÓ zombavas 
Do que nem m,'1,mO deç,frar podias 
Ouantasvczesmeu coraçàoàsct ras 
Te descobri, qucnda• E quantas vezes, 
O meu deiassos5e110 niio provando, 
Rias dos sent1m,•nt os que em minh'alma 
Estranhad oses,tavam,semqueacausa 
Deles jam,ns me fosse conhecida • 
Agora os xp'pmentdS, crês agora 
O que fa1S•J 1ulg3ras, verdadeiro!. 
A Natureza em 11 o germe lança, 
Qu</a111ud•l1t c,ta;Amortemfla 
Porqu,. sens111el es, <l ~m que <i.esites 
Sobni o obJ cto que deve content ·te 
El11 to mostr..rá"l'm tempo breve 
Não te assustem do I u dom imo a~ forças 
Porque do1ugo seu o peso é 1eve. 
Não mais sofres fé1v1dos dese1os 
Que o coraç;io 1, .i11s<l1«m, e bt!m pod 
Alangu1dr1 ·1e,nav111mar-te 
Se d c1m~ remed10 os não sac,a 
Atent sobre (mi louç.ios mancebos. 





o senhor PRESIDENTE 
Eu tinha dito que não eu sem saber quem ê que tempo para olhar para os minha causa V. Exa. vies- não vá lá agora escrever 

fazia mais entrevista havia de ir entrevistar. inúmeros troféus que es- se a criar qualquer posi- este meu desabafo! Bem 
nenhuma, porque estava Mas de repente passou- tavam religiosamente ção embaraçosa.. vê que na minha posição 
convencido que quando o -me uma coisa pela cabe- guardados nas vitrines. - Posições embaraço- de presidente não me fi ­
sacanita do meu chefe de ça. e fez-se luz. Estava quando o senhor presi- sas? O senhor sabe lá cava bem dizer estas coi- · 
redacção descobrisse que decidido: eu ia entrevistar dente entrou de mão es- aquelas que eu tenho tido sas mas o que quer? Eu 
eu o tinha estado a entre· uma importante figura tendida : nos últimos tempos! Tem acho que se nós não desa­
vistar a ele e que tinha nacional: porque depois - Como está, meu sido um horror! Ter que bafarmos uma vez por 
sido ele mesmo que tinha de ter ent11ivistado o meu exmo Amigo? Estou ao dar tantas explicações a outra ... rebentamos! 
declarado o artolas que chefe de redacção o me- seu dispôr. Faça as suas uns e a outros, quando a - Naturalmente. Mas 
era, o melhor que eu ti· lhor era entrevistar ai- perguntas, que eu respon- minha vontade era dizer- V. Exa. pode estar 
nha a fazer era despedir- guém muito importante. derei , claro, se me for -lhes que ê1es não tinham traqnuilo: Eu só publica-
-me. E fui à procura dele. possível. .. bem sabe, há nada com o que se passa rei aquilo que V. Exa. 

1\/lls afinal enganei -me, Bati à porta e pergun· certas limitações.. nas casas de cada um.. achar que deve ser pubti -
imaginemt O parvalhão tei: - Mas naturalmente, - Compreendo.. cad0. 
acabou por achar muita ~ senhor presidente. Nem - Bom, o senhor pode - Bor.i, isto não quer .•.. 
graça à minha ideia de o est;? O senhor presidente eu querer ia que por comp~eender, mas veja lá conr. na pâg. 14 

entrevistar e acabou por _ Quem devo anun· 
me dizer que assim é que 
era, que os grandes ho· ciar? 
mens eram sempre ratera- Fiz-me importante, co-
tados cruamente pela mo convinha: 
posteridade mas que atra- - 1 m prensa, menina. 
vés desses retratos é ql•e a Diga -lhe que era para 
História se fazia, e qu ,: eu uma entrevista .. 
lhe disse que ele era de Momentos depois en­
facto uma figura para fi - trava na riquíssima sala 
car na História, acabou do senhor presidente. 
por concordar que eu era Não se pode dizer que es­
um bom repórter, e man- tivesse mobilada com 
dou-me fazer outras re- muito bom gosto, mas lâ 
portagens. coisas caras, isso tinha. E 

E pronto. Aqui fiqu ei ainda eu mal tinha tido 

O Futuro a Deus pertence! - d iz-se seja lã como 
for .. o diabo é quando os homens (e as mulherelõ) não 
querem dar uma ajuda. Já nAo falarros de cena rapazia­
da .. porque lá diz outro rifão que: Quem se mete com 
rapazelõ .. . já sabe o que lhe pode acontecer! 

Se, de lacto, no "outro mundo"' toda a gente faz 
tijolo, as construções - e, po, consequência, as respectivas 
rendas - devem ser rmnto baratas. Do que não há dúv1· 
das é que, nesta vida, as rendas de ta\.il l!st.io "1esmo pela 
hora da morte!.. 

Ainda a propósito da muito po~ca -(ou nenhuma?) 
vontade que muitos estudantes têm pua estudar, a par da 
grandecfasíma vontade que têm de ,e diplomar, será prele· 
rível ter poucos - mas bons - d,plonados que, muitos. 
a zern ou pooco mais! 

Não é nada tnJUsto dar "chumb91" a quem só preten­
da "chumbar" o próximo! 
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O velho Smith , rico la- tmha pensado casar-se. tante do que isso : quem é casar com o velh o Smith , saíu os amigos comenta-
vrador cuja fortuna fazia - Vais casar? Ao fim a feliz noiva? Pode saber· q ue andava pelos setenta ram alacremen te a con-
mveja a muitos dos se us de tantos anos? - estra- -se? anos.. versa. E um mais brejeiro 
amigos, vivia completa- nharam os amigos . Smith olhou os amigos Foi o méd ico o pri mei- não deixou de acrescen 
mente só no enorme e Oue sim. Oue tinha em siléncio . Depois de roa recobrar.; compostu- tar : 
i mponente casa rão que pensado madura e fria- despe1ar a caneca de ce r ra . E di sse: - Claro, aqu i o nosso 
desde qu e os seus pais ha- mente no assunto. Que veja respondeu : - Sim.. não há dúvi- doutor soube pôr o dedo 
via m morr ido - há m,ai s não tinha quai squer her- - Claro qu e pode. Vou da que é uma escolha na fer ida1 A sedu tora 
de quarenta anos - para de1ros e que lhe custava casar com Miss Laureen admi rável! Mas Smith: Já Laureen casada com 

pensaste que se aproxima aquele velho de setenta pouco mais lh e se rvia do pensar que um dia que fe- Hastmgs. 
que para dormtr, e para chasse os olhos a su a o inverno, qUe seis meses anos deve apreciar a ideia rio ri. em que por não haver fei - de ter 1á em casa durante as cu rtas refeições da quinta tão rica e tão bem 
manhã e da noite qu e ele t ratada se perdena, e qu e 
próprio como impeniten- cresceriam ervas daninhas 

· te solteirão que sempre na terra que com fanto 
fora , preparava. carinho tinha sempre t ra-

E a inveja não era só o tado .. 
qu e fazia falar os seus Os amigos reconhece ­
am1gos. Na reali dade to- ram que ele tinha razão. 
dos eles estimavam aque- E ne m sequer lhe pergun ­
le velho de setenta anos taram se já tinha escolh i­
qué sozinho passava os do companheira. Depois 
dias nos campos traba- dele ter partido, ao fim ' 
lhando ao lado dos ho· da tarde, fi zeram-se con ­
mens que empregava, di- jecturas : 
rigindo, orientando, ora - Com certeza que é a 
guiando o tractor, ora ar- viúva Thompson . Boa 
ranjando a comida do ga- pessoa, ainda bastante 
do quando não havia que rija e saudável. . 
Juntar o estrume nas n1- - Não, não. Deve ser 
tre1ras. aquela tia do cura . O cura 

De mês a mês o velho sempre disse que o seu 
Smith tirava um dia ao maior desejo era vê-la ar­
seu trabalho, para ir até à rumada ... 
vil a onde se realizava a - Talvez. Ou talvez 
fei ra. E ah passava aquele seja a senhora Johnson . 
dia de descanso , depois Vocés lembrem-se que ela 
de feitas as compras e as está divorciada do marido 
vendas que tinha a fazer, há mais de trinta anos .. 
tagarelando com os " ra- Passou -se mais um mês 
pazes" do seu tempo, ai - e quando o velho Smith 
guns deles já acompanha- apareceu na vila , e aca­
dos com.os filhos adultos bou os seus negócios os 
que os a1udavam nos tra- amigos convidaram-no 
balhos das suas quintas . para tomar uma caneca 

E um dia o velho de cerveja . E na conversa 
Smith embora pouco da- ,que se seguiu surgiu a 
do a expansões e a confi- pergunta inevitável : 
d ê nc1a s, deixou cair a - Então, Smith: quan­
bomba na roda-dos ami- do é o anunciado casa-
gos ao anun ciar. . 
PÁG . 12 

qu e mente? E mais impor-

Y I'\ • • ra as pessoas ficam fecha- o dia um hóspede . Um 

R J\ BAl das nas suas qumi:as? hóspde pagante, não é1 
- 1: verdade que não Ah, claro que ele terá que 

há feira , mas por isso não pagar e bem, por aquilo 

DA Ri~ deixa de haver . trabalho que o Smith lhe ficar a 
nos campos . .- dever a ela. . 

- Pois por isso mes- As risadas abafaram os 
mo! Já te lembraste que protestos do velho méd1 
tu sa is de manhã para o co, indignado pela inter 
campo donde só voltas à pretação dada ao seu con­
noi te e a tua mulher, coi- selho. E não se falou mais 
tada, va i fi ca r tod o o dia no assu nto. 
e todos os dias a aborre- O velho Smith casou 
cer-se soz inha nesse casa- efectivamen te com a deli 
rão se m ter ninguém com ciosa Laureen. E logo a 
quem co nversar? segU1 r veio o inverno, pas-

_: Sim , Já pensei em saram-se meses antes de 
tudo isso - respondeu o se r anunciada a primeira 

Fez-se um s11enc10 de ve lho Smith . - Mas natu- feira da Primavera. 
queixos caidos. ra lmente vocês compre- Na taverna da Vila, no 

Laureen Hast1ngs e ra a endem que isso não tem primei ro dia de fetra, a 
mais deliciosa , a mais lin remédio. . multidão dos agricultores 
da, a mai s apetitosa de O médico ataltiou: vivia a alegria do encon · 
todas as filhas d os tavra - Bom, remédio tem. tro de velhos amigos que 
dores de todo o condado. Bastaria que tu te decidis- há meses se não viam. 
Pouco mais de vinte anos, ses a ceder em tua casa Conversavam sobre os 
com uns olhos en ormes e um quarto a um hóspede, malefícios do inverno e 
profundos, e uma boca isso a que chamam um as perspectivas das próxt 
extraordinariamente sen- hóspede pagante . E assim mas colheitas. 
suai, as formas do co rpo já a tua mulher, a peque- E foi nesse momento 
deliciosamente moldadas na Hasti ngs tena com que entrou o velho 
pelos vestidos um tud o quem fa lar quanco tu es · Smith . 
nadinha provocantes, ela ti vesses no campo. . Os amigos ~udaram 
tinha o condão dê fazer Smith pensou um bo- no efusivamente. E v1e-
ao passar, calar todas as cad o, e disse: ramas perguntas : 
con vers as, concentrar - Tens razão. Não é - Então, Smith, que 
todos os olhares, desper- má 1de1a. Vou pensar ial te dás com o honesto 
tar mil desejos. msso. . estado de homem casa-

E Laureen Hasti'ngs ia Quando o velho Smith do? Como está a senhora 

1 .. r .. 1r...1 . i. 1:.. r• 1 ..... 1::r.11i:;..:1.~t,.,: ..... 1 ... 1. 1 .. ·1 .1.l'Ár,.1r...1. 1.a..1:..1..:'1 ..a..1~1rA.t•i,.~r.... r ... 1. 11,~ 
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Smith., Oue tal se dá ela Fez-se um silêncio de po .. . Claro, hóspede pa- - Evidentemente, Eu qu e ri a ver-vos na 
com a vida no campo? espanto. E de repen te um ga nte. . Fizeste assim, Smith . Foi bastante de- minha situ ação ... 
Como passaram o inver· dos "cínicos" amigos não foi? cente da tua parte te res - Porquê? A coisa é 
no? lembrou -se : - 1:. verdade. Segui o pensado nisso a tempo . .. assim tão grave? 

O aluvião de perguntas - Ah, naturalmentei 1: vosso conselho, e a se-: - Pois é, mas essas coi - - Bom, gra ve, grave .. 
foi cortado pela sucinta verdade, Smith : sempre nhora Smith até apreciou sas ãs vezes trazem abor· Não é. Mas a verdade é 
mformação do velho cedeste na tua casa um bastante essa minha aten- recimentos! Hã certas in- que essa coisa de hóspede 
Smith: quarto de hóspedes? Dá ção : Vocês compreen- t1midades.. pagante. . bom, vocês 

- A senhora Sm1th sempre Jeito, para faze r dem: ela é uma rapariga - Bom, tu não podes acabariam por vir a saber: 
estâ de boa saúde, obriga- companhia. para d1s- nova, e fi ca r assim sózi- evitar isso, homem. Deixa a verdade é que a h6spe­
do. Incidentalmente : até trair a senhora Smith en- nha todo o dia em casa, lá... d e tamb é m estâ grá -
está grávida. quanto tu andas no cam- era um aborrec im ento .. - Deixa lâ, uma ova! vida .. 
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Atenção, minhas se- Acolhedor nas lareiras que consome casas, terras lância que impeça o anual os estudantes purlessem 
nhoras e meus senhores, nortenhas, ganhou de mato e pinhais, todos alastrar de prejuízos in- conrbc:ter a ruinosa reali­
vem aí o verão, vem aí o <>ssomos ma lignos nos au- os verões, em treslouca- calculáveis para ª nossa dad .; r105 incêndios, tal­
Fogo! tos-de-fé da Inquisição, das manifestações de for- economia e o decréscimo vez pi.,;dessem evitá-los, 

Data do Paleolítico gelando as almas em vez ça do Clube dos Pirôma- d<:1 riqueza florestal. prestando-nos um inesti-
Médio ou Superior a d e aquecer os corpos. nos e dos Amigos de Pro- Essa tarefa de defesa e mável serviço. 
"descoberta" do fogo mas para limpá-lo dessas meteu! perseveração das nossas Até porque dessa for-
que teve outrora adora· cinzas bárbaras e do Atenção, Serviços Fio· florestas não poderia ser ma não "arderia" inutil· 
dores e foros de divinda· monstruoso labéu, logo restais, vem aí o verão, atribuída ao tão falado mente O seu ano sem es· 
de e que, hoje, muito vieram as pacíficas fo. vem aí o fogo! Serviço Cívico? Organi· tudos nem a verba desti· 
prosaicamente, trazemos gueiras nos adros das igre- Todos os anos, terrí- zados em brigadas, dis- nada a ocupar O tempo 
comprimido numa caixa jas da Província onde os veis incelidios devastam o tribuídas pelo país, talvez dos estudantes 
de fósforos, no bolso do fiéis buscam o calor antes país, encalvecem a paisa- --------------­
casaco. Jã não se erguem e depois da missa do Galo gem, transformam aprazí• o senhór. PRESIDENTE 
altares nem se levam ofe· e as fogueiras de Santo veis bosques em lugares 
rendas a Vulcano mas o António, sa ltadas por ra- de desolação, destroiem wm. ria p,iy. 11 lar nisso .. 
fogo continua a ser todo- parigas e rapazes e olha- eucaliptos, imolam reba· dizer que eu esteja a fa- - Mas fique sabendo 
-poderoso, carregado de das pelos velhos com a nhos como se hunos, sue· zer-Jhe qualquer espécie que me não demito. Sou 
símbolos de purificação desconfiança de um anti· vos, lombardos, visigo- de censura! Nem previa . presidente, o presidente 
ou de sexualidade para os go adágio: Quem brinca dos, ostragodos e vânda- nem posterior. Isso como hei-de continuar, queiram 
mais especulativos e liga- com o fogo queima-se. los ressuscitassem em sabe acabou. Queremos eles ou não queiram. Lá o 
do ao frango de churras- E a verdade é que com O massa nómada da treva I iberdade, e eu pela facto de ter inimigos? 
co para os mais simples. fogo "se brinca" demais, 

Atenção, senhores ãs vezes de forma clan­
bom beires, vem aí o destina, criminosa, pas­
verão, vem aí o fogo. sando do gosto pelo fogo 

O fogo tem uma longa ao fogo-posto, uma au­
tradiçilo no nosso país. têntica orgia de labaredas 
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chamuscada dos tempos minha parte defenderei Quem não os tem? Seca· 
para assolarem este canto até ao último momento lhar até mesmo o senhor 
da Pen ínsula a que o poe- esse direito de cada um não está livre deles .. 
ta chamou o "jardim de dizer o que lhe apete- - Ah isso não estou! 
Europa à beira-mar plan· cer. . Se V. Excelência conhe· 
tado" e que, no verão, - Mas evidentemente. cesse o meu chefe .. 
mais parece o "jard im de Ora diga-me: quais foram - Pois é. O mal é que 
Europa à beira-marquei· as impressões da sua via- aparecem sempre uns 
mado"! Ê na serra de Sin· gem? chefes a estragar a vida a 
tra, duma vez, no pinhal - Boas. Claro que tive cada um. Mas comigo, e 
do Rei, noutra, na Gardu· bastantes discussões, olhe que isto pode o se­
nha, no Estoril, em todo principalmente com os nhor escrever alto e bom 
o lado onde há uma árvo· adeptos dos nossos adver- som. Comigo estão muito 
re para arder. Como pré· sários que como sabe não enganados. Enquanto eu 
-aviso incendiário, já no perdem a mínima oportu- for presidente manter­
princípio de Maio tive- nidade para nos atacar. -me-ei no meu posto, à 
mos a Pampilhosa da Ser- Mas a verdade é que o frente dos destinos dos 
ra em chamas, mil e tre- que e les têm é inveja. E homens que me elegeram 
zentos hectares de planta· no fim, ali na hora da ver- para este cargo, e nada 
ções e florestas ameaça· dade, quando eu lhes can- me fará recuar. 
das pelo fogo! Não esta· tei das boas, acabaram - M.iito bem, senhor 
mos, ninguém está em por se calar. . presidente! Gosto de o 

. condições de lançar deze- - Mas eu ouvi dizer ouvir falar assim! 
nas, centenas de milhares que até mesmo alguns - Muito obrigado. Se 
de contos a uma foma- dos seus antigos adepto era isso que a sua entre­
lha! E não podemos ficar estavam um bocado desi· vista tinha por fim, porde 
de braços cruzados peran. lu didos, e desculpe- ir descansado e escrever 
te essa calamidade nos -me a franqueza. . no seu jornal que enquan­
nossos verões. É urgente - Diga, diga, que eu ·to eu, Serafim Procópio 
desde já uma vasta cam- não me assusto! Queriam for presidente do Alvini· 
panha aonti-incendiária. que eu me demitisse, não tense Futebol Clube, não 
É urgente organizar um é? haverá intrigas que me ta-
exemplar sistema de vigi- - Bom~ já se ouviu fa - çam pedir a demissão! 



"receita" de hoje (e, repare nas 
aspas. . que, não ê bem o que pensa mas, será de utilidade. Se ourra virtude não tiver, 

esta nossa secção distrai·o, pe(o. menos, um pouco da pofitica - um pouco só, que lá de 
todo não. pois está em jogo o seu (e o nossos .. ) futuro e ninguém se deve distrair 
muito disso!. Ora, a( vai, pois: 
CACHORRO QUENTE (sem aspas - repare - e para quem tem cachorro.) 

Se tem chachorro e o deseja quente, trate·o bem, ac,1rinhe·o e afague,o com humano 
calor. No inverno, além disto, se ele tiver frio, enrole·o num cobertor, manta ou seja lá o 
que for que o aqueça! 

Como vê, a nossa "receita" é simples e o cachorro vai ficar muito agradecido. 
Passará a ter nele não só o que se diz "um ;mugo para o inverno" (niio no sentido irónico 
mas, no puro e exacto sentido da expressão) mas, para todas as estações e emergências. Os 
cachorros. acredite (se calhar, até sabe . . . ), são muito menos cães que certas pessoas que, 
depois ele você as agasalhar das maneiras mais diversas e de as tratar o melhor que pode 
(às vezes, até com sacrifício das suas calorias . . ), lhe ferram os dentes (no sentido figura 
do mas, doloroso quantas vezes, mais doloroso que dentada de ciio!? J sempre que podem! 

E, voltando ao nosso (e vosso} cachorro quente, essa coisa de meter uma salsicha 
numa pequena carcaça, com manteiga ou mostarda, isso, em português escorreito (e já é 
tempo de olhar por ele, não acha?) é, apenas: salsicha no pão! Nalguns pafses, ao que se 
diz (sobretudo na China será verdade?), é que se comem mesmo cachorros quentes. 
e de várias ourras maneiras. Em Portugal, muito embora a vida esteja cada vez mais dificil 
(por enquanto. e apesar de tudo, continua a ser assim} e os cachorros e cães (com e sem 
aspas, de rodas os tamanhos, espécies e feitios. .) abundem, por enquanto, ainda não 

chegámos a isso! 
NOTA: Não arranje (lma cadela para aquecer o cachorro. Dê·lhe liberdade {)<Ira ser ele a 
tratar disso. Até porque, não obteria cachorro queme mas, a escaldar!. 
OBSERVAÇÕES E CONSELHOS LÓGICOS E ÚTEIS 

Casou.se? Tem aborrecimentos com a sua cara·metade (até por lhe sair muito mais 

cara, essa metade que você arranjou .. )? Paciéncia, amigo. Os solteiros também os têm 
(aborrecimentos. .J e, por vezes, muito mais e, muito mais caro! o nosso destino é cair 
(com elas}, de qualquer modo (salvo seja!, em certos sentidos ... ) 

Você será um bom pai, se pensar que os seus filhos não são seus filhos (sem 
maldade nem ofensa. .). É que, você, aos filhos dos outros, ê. sempre capaz (pelo menos, 
falando . . . ) de fazer isto e mais aquilo (<11é dar.lhes um ou dois tabefes em certas e 
devidas alturas . . . ), se fossem seus filhos, não é?. então, faça de conta que são e que 
não são - ou vice·versa!. 

NOVAS OE D. AReEOLINDO 
l(JI/. //,1 páy. 5 

de que vos falei para ter o supremo golo de faler uma coisa que há tantos anos desejava 
faler : esfregar-vos nas e,c·reais trombas a merda que a vossa ideia me fez nascer nas tripas. 

D. BRIOLANJA 
- Oh! Ah! Ai que eu tenho um badagaio! 

El·AEI 
- E vede como acaba: "Se qu ereides um conselho de leal fidalgo, e quereides mudar de 
vida, procuraide nesses reinos um bom alilo para atralados mentais e entraide para sôcio 
dele. E licaide sabendo que dei já ordens no meu palácio a minha fiel esposa D. Lutegarda 
para estar atenta a novos safardanas de merda que vôs tenhais ideia de me mandar 
desinquietar, porque se Oiles vierem será a minha esforçada esposa que na minha auséncia 
se encarregarpa de lhes partir os cornos porque cá em casa a gente nã"o quer gandulos. 
Assinado. D. Arciolindo de las Mufiecas, tenente general adiantado das ribas penichenses. 

D. BRIOLANJA 
- Céus que eu desmaio! E dilieides vôs que tinheides estado a pensar? 

El·REI 
- Pois tinha. Conheceides aqui nestas terras algum asilo onde nos recebam? 

~(9~~~ 
•nt. dascentr;,is 

Cheios de encantos; olha.os indulgente, 
E dentre eles escolhe um, cujo peito 
Tão dôcil como o teu seja formado. 
Olinda, ama;conhece queC:,·ii;.ias 
Amor encerra, arnc. r, - 'ma de tudo; 
Amor,"'!lletuc.c,afont.iequesócausa 
Osgostos (!e umavidaabreviada. 
Se contra amor ditames escutaste, 
Ou~ seus feitios pintam horrorosos,, 
Não dês crédito a mâ,cimas fingidas, 
Que a língua eKprime e o coração reprova. 
Que mal provém aos homens de que, unidos 
Dousamantes,sejurem fé,constãncia7 
Que um ao outro se entreguem e obedeçam 
Da Natureza às impressões sagradas? 
Rouba a virtude acaso a paixão doce 
Que beijos mil sô fartam, e que só pode 
Nos braços de um amante saciar·se7. 
Não; amor a virtude fortifica: 
Mais a piedade sobre as desventuras 
Que os outros sofrem, mais a humanidade 
Em nós se aumenta, quando mais amamos, 
Se desde o berço em nôs força indisível 
Sentimentos de amor vai radicando. 
Se, mal balbuciamos, quanto vemos 
Afalarmosdeamornosestimula; 
Se a idade vai crescendo e a Natureza 
Nossas feições altera, assinalando 
Com marcas bem sensíveis, que chegámos 
Ao prazo em que é lei sua amar por força, 
Ou desnegar então nossa existência: 
Se tudo amar com vida e nos impele, 
Quem ousa amor chamar crime execrando?. 
Ah! deixa, Olinda, dei,ca que alardeiem 
Virtude austera hipõ,crítas infames. 
Sabe que, enquanto amor horrível pintam, 
Enquanto aos olhos teus assim o ateiam, 
De uma amante venal nos torpes braços 
Vã"o esconder t ransportes que os devoram, 
E, por castigo seu, somente gozam 
Emprestadas caricias. vis afagos. 
Mas quando assim os homens dissimu lam, 
Para dissimulares te dão direito: 
Finge, como eles;ama, e lho disfarça. 

Que é mais um gosto amar às escondidas. 
Afecta,embora,afectasisudeza 

1 
Já que a afectar te obrigam, e em segredo 
De instantes enfadonhos te indemniza; 
Zomba dos seus ardis e estalagemas, 
Dize, entre os braços de um amante caro, 
Que mais crédulos são do que te julgam, 
Se crêem nos laços seus aprisionar·te. 
Se os deleites de amor são só delitos 
Quando sabidos são, como véu mui denso 
A perspicazes olhos os encobre: 
Vinga-te dess~s. que abafar procuram 
Asdocesemoções,quen'almasentes. 
São ~st.,s os r :·~5 .. lnos de umb amiga 
Que os b."!<U te ·ancl ,, que etc1 saboreia. 
Sab", por fim, q1.1!? q:;~,::: mais retanlas 
Tão ~hosos momentos, ~"rn gozá·los; 
Qua·lto mais tem;>o perdes, ociosa, 
Ser · ?~ vOlCS de amor ser resignada, 
Tanto mais tempo tens de lastimar-te, 
Por mfo tê·lo em amar" .Íproveitado. 
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MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DEL TALOC" 


